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TEXTO GERADOR I 
 
São Bernardo 

 

 
 

 

TRECHO REMOVIDO 

 
ATIVIDADE DE LEITURA 
 
QUESTÃO 1 
 
Com base no trecho lido e na discussão entre Paulo e Godim a respeito da língua empregada, 
que  característica modernista podemos perceber? 

a) O valor da sociedade urbana. 
b) A valorização da linguagem brasileira. 
c) A busca pela raiz histórica. 
d) O espírito questionador da 1ª geração. 

  



Habilidade trabalhada 
Caracterizar o Modernismo brasileiro. 
 
Resposta comentada:  Tendo em vista o caráter inovador da literatura regionalista nordestina, é 
importante destacar para o aluno, que o meio em que se vive reflete na forma em que se vive, 
portanto, também, na forma de expressão. 
  
 Dessa forma, o trecho em estudo é a representação da linguagem brasileira, regional, 
carregada de seus aspectos linguísticos, tão desvalorizada pela fala urbana. 
 Faz-se necessário perceber também que a própria personagem reconhece que sua fala é 
socialmente desmerecedora de estar em meio ao texto literário, o que lhe gera certa 
discriminação, e o conduz ao emprego de uma escrita mais elaborada, causando a reação 
contrária de Paulo Honório, que julga que as pessoas não entenderão o texto se escrita daquela 
forma. Paulo Honório, nesse momento, é o reflexo da valorização da linguagem brasileira. 
 Ao perceber essa relação de valor que Paulo Honório faz com sua língua, o aluno irá 
assinalar a alternativa B. 
 
ATIVIDADE DE USO DA LÍNGUA 
 
QUESTÃO 2 
 
Observe o trecho em destaque: 
“A  princípio tudo correu bem, não houve entre nós nenhuma divergência.” 
Se substituirmos a expressão “nenhuma divergência” pelo termo “divergências”, ocorrerá 
mudança no verbo “houve? Por quê? 
 
Habilidade trabalhada 
Identificar e promover relações de concordância nominal e verbal entre unidades do discurso. 
 
Resposta comentada: É importante que o professor exponha para o aluno o funcionamento do 
verbo “haver” no tocante à concordância verbal: 
 O verbo “haver” (no sentido de existir ou indicando tempo transcorrido) é impessoal, 
isto é, não possui sujeito; deve, portanto, ficar na terceira pessoa do singular, mesmo com a 
existência de palavras no plural. 
 Observe: 

1) Há sérios obstáculos. 
2) Havia duzentas pessoas na sala. 

Com base nesse entendimento, o aluno perceberá que não haverá mudança no verbo, uma vez 
que o mesmo, nesse caso, não admite plural e obterá a seguinte construção: 
“(...) não houve entre nós divergências.” 
T 
 
TEXTO GERADOR II 
 
Quadrilha 
 
João amava Teresa que amava Raimundo 
que amava Maria que amava Joaquim que amava Lili 
que não amava ninguém. 
João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento,  
Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para tia, 
Joaquim suicidou-se e Lili casou com J. Pinto Fernandes 
que não tinha entrado na história. 

(Carlos Drummond de Andrade) 
  



 
 

ATIVIDADE DE LEITURA 
 
QUESTÃO 3 

Identifique qual característica relatada a seguir está evidente na poesia lida: 
a) Versos decassílabos. 
b) Linguagem culta e rebuscada. 
c) Linguagem simples, coloquial, prosaica. 
d) Rompimento com o passado histórico. 

 
Habilidade trabalhada 
Identificar o caráter de transgressão/manutenção presente na literatura modernista. 
 
Resposta Comentada:  O professor deve apresentar Carlos Drummond para a turma: 

1) Poeta e prosador. 
2) Autêntico; 
3) Simples. 
4) Crítico 

 
 Feitas as devidas apresentações, o aluno logo perceberá que Carlos Drummond 
valorizava o simples, portanto o natural, o cotidiano. E o aluno também é capaz de fazer a 
leitura de que a simplicidade da vida está na realização dos sonhos das pessoas, ou seja, há 
poesia na condição humana 
 Com tudo, espera-se que o aluno perceba que o caráter de transgressão que o poeta 
emprega em seu texto por meio da valorização humana e sua simplicidade está presente no 
emprego das palavras. Ser simples é transgredir a poesia romântica - com sua valorização da 
figura amada, é transgredir a poesia parnasiana - com seus versos decassílabos. É tratar a língua 
com a mesma simplicidade que se deve ver a vida. 
 O aluno deve marcar a alternativa C. 
 
ATIVIDADE DE USO DA LÍNGUA 
 
QUESTÃO 4 

Os três primeiros versos formam um período composto. 
a) Quantas orações há nesses três versos? 
b) Identifique-as. 

 
Habilidade trabalhada 
Reconhecer a estrutura da frase, do período, do parágrafo e exercitar sua formação e progressão. 
 
Resposta Comentada:  Nesse momento, o professor deve explicar que esse período é composto 
por conter  mais de um verbo: embora só empregue a forma “amava”, a mesma é repetida seis 
vezes. Então a resposta deve ser: 

a) Há 6 orações. 
 Para identificá-las, o aluno precisa entender a lógica de cada oração e organizar cada 
aparição do verbo em torno de um sujeito e um complemento e ainda observar que são ligadas 
sempre pelo mesmo pronome relativo (que). 
 Então a resposta deve ser: 

b) 1ª: João amava Teresa; 2ª : que amava Raimundo; 3ª: que amava Maria; 4ª : que amava 
Joaquim; 5ª: que amava Lili; 6ª: que não amava ninguém. 
 

QUESTÃO 5 
 
Nos versos seguintes, o poeta separa algumas orações por vírgulas. O que essas vírgulas podem 
significar em relação ao destino de cada pessoa mencionada, observando a função que a vírgula 
possui como elemento de pontuação? 
 
  



Habilidade trabalhada 
Explorar questões relacionadas à pontuação em sua articulação com a estrutura sintática e com 
as escolhas estilísticas dos autores. 
 
Resposta comentada:  De forma irônica e simples, Carlos Drummond evidencia um fato da 
vida: o eterno desencontro amoroso, sempre se ama a pessoa errada. E o fato de amar a pessoa, 
implica em estar sempre separada dela. 
 
 Levando em consideração que uma das funções da vírgula é separar as orações, Carlos 
as emprega com duplo sentido e espera-se que o aluno a perceba:  

1) Como elemento de pontuação cuja função é separar as orações; 
2) Como símbolo da separação das pessoas não correspondidas: João, Teresa, Raimundo, 

Maria e Joaquim  
O professor pode concluir, afirmando que a única oração que não se inicia com vírgula é aquela 
que se refere à Lili, que por não amar ninguém dessa ciranda amorosa, não precisa estar 
separada, tanto que é a única que segue sua vida sem frustrações. 
 
TEXTO GERADOR III  
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ATIVIDADE DE PRODUÇÃO TEXTUAL 
 
QUESTÃO 6 
 
O eu poético explora várias realidades que assolam o ser humano: a falta de rumo, a falta de um 
amigo, a falta de um sentido. Pense em José como um amigo seu. Escreva, em homenagem a 
ele, um manifesto pela vida, pela amizade, pelo ser humano pleno em sua existência, portanto, 
feliz, que não precisa se sentir sem rumo. 
 
Habilidade trabalhada 
Produzir manifestos e panfletos que discutam aspectos políticos e sociais abordados nos textos 
literários estudados, considerando a importância do tópico frasal para a proposição de 
argumentos e premissas. 

Resposta Comentada: A produção textual pretende que o aluno faça um manifesto, uma 
sequência de protestos verbais pela vida. Espera-se que o aluno compreenda que a vida humana 
é essencial e deve ser plena e valorizada. Não se deve olhar para o outro como se com ele 
pudesse acontecer tudo e consigo mesmo nada.  



Depois de pronto, a turma pode organizar uma manifestação na hora do recreio, fazendo suas 
colocações como verdadeiros “manifestantes da vida”.  
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